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Anno 1.º N.º 1 

hISBOll, 28 DE NOVEMBRO DE 1897 

Eia ávantc, franceies, ávonte, 
Que uma aurora da gloria rrtiou: 
Contro nós, o tyranno arrogante 
D'Oppresstio a bandeira llrvorou ! 
Náo ouvis já no campo os cauJilho~? 
O clamor d'essr gente íeroi '> 
Nâo sentis que já perto de nó~ 
Ameaçam, ó patria, teus filhos > 

As armas, cidadãos, mil batalh6ca formar! 
M!'l.f'(h3r, March:tr 

Quo o despotismo quer a patria asiolar l 

li l 11 

O que quer esse bando execrado 
De traiJores, de perfidos reis? 
Porque tendes ha tanto fotjftJo 
Duros ferros e barbara.$ leis ? 
Tal affronta n'um povo guerreiro 
Que transportes não deve exc:irnr 1 
Ameaçam querer-nos Jançr1r 
Em antigo e cruel captiveiro. 

Amôr santo da ratria aguerrida 
Nosso braço, alentae, vingador; 
• Liberdade• palávra tão queridat 
Oh 1 combate com o teu deíensór: 
l>ossa o grho que segue a victoria 
Teus gemidos de angcstia abafar; 
F.. o inimigo expirando escutar 
Nossa voi de triumphoe de gloriai 

As armas, cidadãos! etc. As armas, cidadãos ! etc. 

Supplemento de caricaturas 

Caricaturas de L€AL DA CAMARA 
O eapplomonto da •Mareelh&za.• é o 

jornal de me.11'\r olrc11Ja.ção ..• em. 
todo o Governo Oh11. 



A. Marse lh ez a - Supple mento do cnricntu.ra"' 

J 

o contrario do que succede com a maio· 
ria das publicações pcriodicas, esta 
apparccc-nos não cm virtude do favor 
mas do desfavor publico-visto estar 
averiguado que o publico. cm Portu· 
tugal, não é constituido das pessoas 
que compram os jomacs, mas das pcs· 
soas que os roubam. 

Querendo, n'cstes termos, corresponder ao desfavor com que 
nos tem distinguido o Governo Civil, Jd apprchcndcndo-nos, já se· 
qucstrando-nos, já apalpando-nos, já capturando-nos, resolvemos 
desdobrar a c9.fa,.se/11e;a n'cste pequeno e modico supplemcnto des­
tinado ao invéz dos ocus congcnercs, a não ter entrada em todas 
as casas. 

Programma niío o temos, como não o pode ter o filho que 
sohe ao pae. . 

O que temos é "icios - hereditarios. 
Assim, todas as maniícstuç6cs da nossa actividade devem ser 

auribuidas a fornlidndes organicas de transmissão, como os males 
do filho devem attribuir-sc nos males do pae. 

E os nossos males suo: rebeldia e processos de imprensa. in­
transigencia e custas e sellos, além de outros pe~ucnos berbica­
chos de tempcrnmcnto, como: cspirito de indisciplina e inveterado 
odio ao licôr de rosa. 

Não sendo esta publicação filha d 'um alcoolico - como pode­
ria ser um supplcmento no rDiario J//11slrado, - nem neta d'um 
epileptico, como, poderia ser um supplemcnto ao ColTt ioda Noilt, 
julgamo·nos habilitados o garantir aos representantes da ordem e 
ao municipio, 150 justamente irmanados, que nem bolsaremos ao 
asphalto das ruas o feijão frade das nossas convicções, nem dare­
mos. ás dentadas, na praça publica, o espcctaculo da nossa de· 
fecção. 

De harmonia com estes tenebrosos precedentes, o supplcmcn­
to á O.farstlhe\a, prop6c·se destruir, antes de mais nada - a.s 
instituiç&s. 

A REDACÇÁO. 

Um esconda/o na Liga Liberal 

Na Liga Liberal, o sr. Gomes da Silva declara ao sr. Fuschini 
que ha muito tempo o namora. - O sr. Fuschíni supplica ao sr. 
Gomes da Silva que não o desgrace. 

GOMES LEAL 
No proximo n.• 2 do S upp lelllen to de 

caric n tu:rul"I ú. l\I ARSELHEZ .A.. 
começará o ,&raride poeta Gomes Leal (~e i da 
Tr• .. ) ~ publicar uma ,Série de satyra.s e"l ver.so 
subordinadas ao t itulo 

A Grande Magica 

OS SETE FUSCBINIS 
Como o paiz seria bem governado, segundo o sr. Fuschini 

Reino Obras Publioas 

'Extra.ngelros 

Marinha Guerra 

Fazenda 



A Mo:r solhoza-Supplomonto do caricaturas s 

o TB ESOURO DOS amBJTES 

Dtpois que o sr. Gomes da Silva formuk>u na LiAa Libcr111 :as suas sym­
r'thias pelo sr. Augusto Fusc-hfoi, por meio da phrasc: • lia muito f UC n•mo" 
a V. E"x .•. ftz·se uma completa rc,·olucão nos partidos politkos. 

D#ora hante, os paMidos passarão' a corresponder-se por meio de Tht ­
sour• Jos omanlts e escrever-se-hão carias como estas : 

Ex.• • Sr. 

AnC: IOJ'O por manijtstar a V. E.t·. • os ternos 1tnt1'met1tos l)Ut de /111 muito 
mt inspira, ouso pedir-lhe uma conferencia pnra tsta noitt, ou no Centro Je 
V. E.~.·, ou no meu, como 'V. E x .• enltndtr ma1's convtnitnlt para os Ju.1Jos 
intursst s cios nossos coraç&s. 

Subscrn·o·mt, ex.- sr., admirador Ftrpt/110. 
NAntUS. 

Por simrlc.s biJ_hctc cn1'iado por discreta in1ermediaria, tambcm podcrâ• 
cornsrondcr·se :11u1m : Niile 

St o murtut ftlt parero irupirar-lh~ e sinuro,/ara·mt sipol ,om • ltnf• , 
tJta tarJt, n.i camara. 

N'csse caso, os . .mmmc.::ios poderiam ter este padrGo: 

L iga Liberal 

St a pts~~tt que seguiu a ,._ ex.•, hontc~ ao so:hir dn conferencia da Liga, 
n.Go lhe t md1flercnte, escreva para a agenc1a Bastos & Gonçalves, com as ini· 
ClílU G. s. 

Finalmente, p3ra conjuncturas difficeis, ainda p6Jc ser empregada a lin· 
guagem das ftorts. 

flór posta 110 ptito 
Q11t1· di\tr dtspeito 

Aqui Rc1m avisados os rae.s de filhos de familia que se memam na polhica. 
O. Juan campcia infrcnc. 

DOIS PACTOS 

O banquete dos officiacs de anilhcria ficará sendo na historia, 
como o Cri111t da Estrada de Ci11tra, uma coisa mystcriosa. 

Como dentro cm pouco o infante D. AITonso entenderá pas­
seiar nas runs de Lisboa. 
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O Kedivado em Portugal ou o Egypto em I,isboa 

' 

-. -- ~ft .. ~~ 
Aspectos portuguezes sobre o regimen da administração extrangeira -· ·· 

Domingos Guimarães 

Do no~'<> correspondente cm Paris recebemos ha 4 dias o se· 
guin1c 1clegramma : 

•D omin go"' G u.irnnr ües mettido .Tardiin 
Plantai". 

Xa111er Car·vallro. • 

Pedimos immedia1ns informações e eis o que soubemos : 

Domingos Guimarães chegou 
a Paris e 

1cvc uma ideia ! 

Admirar P<!ris de cima de uma Ora um policia foi prevenir á es· 
an•orc do bou/e,,ard / I ! quadra proxima, que o enorme 

macaco, fugido ha 1empos do 
Jardim, se divertia em cima de 
umn arvorc ... 

e por esle Jamentavel en· 
gano, o distincto escri­
ptor Domini:os Guima­
rães es1á sendo admirado 
por todo Paris, a So ce11-
times por cabeça ! 

Infeliz compatriota! 1 ! 

Expe die nte . ..... Toda a correspondencia relativa a este supplemcnto deve ser dirigida á redacção 
e :administração de •A Marselheza.> 

O preço d'este supplcmento é de 1 0 r é is. Aos assignantes de •A. :\farselheza>, e elle distribuido 
gratuitamente. 
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